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A
Campanha Nacional de
Ofertas para a Missão Vai e
Vem encontra-se, em 2012,
na quinta edição. A
experiência feita até aqui nos

permite dizer que se trata de uma iniciativa que
veio para ficar. A Vai e Vem tem arrecadado
somas significativas para a sustentação da
atuação da IECLB na Missão de Deus; ela vem
fortalecendo a unidade da nossa igreja; ela está
elevando a nossa consciência missionária; ela
está fazendo de nós uma igreja sempre mais
solidária, generosa, grata. Possivelmente não
seja exagero afirmar que a campanha se
encarregou de convencer muitos de nós de algo
que abraçamos, lá no início, com certa
desconfiança.  A consciência por esta causa
alcançada pela Vai e Vem já é motivo suficiente
para planejar e executar nova campanha em

2012. Por que deveríamos abandonar um
projeto que é um gesto de solidariedade em
favor de comunidades? Por isto vamos iniciar
a Campanha Vai e Vem, aqui no Sínodo
Noroeste Riograndense, no domingo dia 05
de agosto e ela se estenderá até o domingo
dia 30 de setembro. Neste período queremos
reagir com gestos de gratidão á Deus e de
solidariedade a irmãos e irmãs de nossas
comunidades que estão se estruturando para
marcar a presença de IECLB em suas
diferentes realidades. Com motivação, ânimo,
criatividade,  esperança, é possível que irmãos
e irmãs ofertem para que novas Comunidades
e trabalhos missionários e diaconais surjam e
sejam apoiados por este Brasil afora, bem
como no Sínodo continuemos a viabilizar as
atividades pastorais na Paróquia Evangélica
Apóstolo Paulo em São Luiz Gonzaga.
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A realidade é essamesma: o tempo não para.
Estamos na metade do ano de 2012. A sensação
é de que está nos faltando tempo para fazer tudo
o que desejaríamos.  Temos que nos dar por
satisfeitos, no entanto, como que conseguimos
realizar.  Dessa forma a segunda edição de 2012
do jornal O Sínodo brinda os seus leitores com
uma série de notícias sobreeventos que ocorreram
em nossas comunidades e paróquias. Destaque
para a notícia a respeito do Dia Sinodal da
Família, que em Giruá, reuniu cerca de 2 mil
pessoas para um dia de celebração e
confraternização.  Pela importância litúrgica da
época o jornal traz artigos a respeito do batismo,
da ação de graças, da semana nacional da pessoa
com deficiência. Além desses, há uma série de
outros artigos que nos possibilitam uma ótima
leitura.

O propósito nosso é formar opinião e informar.
Desejamos que o jornal chegue com esse
propósito às mãos de vocês leitores e leitoras.
Aos autores dos artigos e notícias,
osagradecimentos pela participação em mais esse
trabalho coletivo que foi editar a edição de
número 45. Uma ótima e abençoada leitura.
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Editorial O que é sustentável
Pastor Sinodal Renato KüntzerO Tempo não para

OPINIÃO

E X P E D I E N T E

Renato Küntzer
Pastor Sinodal

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
Abril2012 2,8696 2.970,00
Maio/2012 2,8920 2.970,00
Junho/2012 2,9047 2.970,00
Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br Resgatando o valor do Batismo

MISSÃO CRIANÇA

Não é de hoje a preocupação pelo meio ambiente e o
uso dos recursos naturais de uma maneira responsável.
O assunto é atual, pois cada vez mais, na prática, isso
envolve a fragilidade da vida e da nossa casa em comum.
Todos somos reféns de um tipo de desenvolvimento que
apenas atende as necessidades e desejos de uma parte
das pessoas. Somos a espécie capaz de sacrificar seus
próprios irmãos e irmãs, degenerar e destruir os recursos
naturais não renováveis.

Em relação a preocupação pelo meio ambiente e
especialmente em virtude da realização da Rio+20, a
Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento
Sustentável, realizada de 13 a 22 de junho de 2012, na
cidade do Rio de Janeiro, foi mais um evento no qual
prevaleceu a hipocrisia. Jesus caracteriza seus
adversários como hipócritas,  pois não fazem o que falam,
o que pregam. Não só lá, mas também aqui a hipocrisia
é percebida. Sim, porque falar de recursos naturais e do
cuidado com o meio ambiente, e permitir que aconteçam
as barbaridades envolvendo o restante minguado de
nossos recursos naturais (Rio Uruguai e seus afluentes
e Salto Yucumã e as poucas áreas de mata nativa
remanescentes) sem que ao menos isso transpareça em
indignação e protesto, é viver numa sociedade,
infelizmente, hipócrita. Decididamente desejamos mesmo
esse modelo de progresso que acaba com os minguados
recursos naturais por algumas comodidades. Foi o que
prevaleceu nesta conferencia, já que os países
desenvolvidos não abriram mão de seus lucros e de sua
vida cômoda. Tampouco nós. Poucos se dispõem a abrir
mão do conforto, da facilidade e do estilo de vida que
custa o esgotamento dos recursos naturais não
renováveis. Mas lá na frente vamos ter que assumir

também as consequencias de nosso consumismo desmedido
quando, com razão, gerações futuras mais educadas e
conscientes nos responsabilizarem por nossa negligencia e
covardia. Não há o que comemorar, só muito a lamentar,
mesmo com todas as iniciativas de conscientização.

Mesmo que se fale em desenvolvimento sustentável,
não interessa o sustentável. A prioridade segue sendo o
desenvolvimento, de uma forma mais lenta e racional de
exploração se continua a sugar os recursos naturais.
Diferente do que está aí e do que, infelizmente, vai
continuar acontecendo, sustentável é a sociedade que
produz o suficiente para si e  para todos os seres vivos;
que retira da natureza somente o que ela consegue repor,
que mostra o sentido da solidariedade, preservando para
o futuro os recursos naturais que precisarão. Na prática,
a sociedade deve mostrar-se capaz de assumir novos
hábitos e de projetar um tipo de desenvolvimento que
trate com cuidado a natureza e funcione dentro dos limites
impostos pela mesma. Não é uma volta ao passado, mas
trata-se de consumir com responsabilidade e cuidado.
Para que isso ocorra, será necessário um processo
coletivo de educação. Por isto, paralelamente à Rio+20,
aconteceu a Cúpula dos Povos, reunindo milhares de
pessoas e centenas de organizações que divulgou
experiências de recuperação, preservação dos recursos
naturais e debateu a  justiça social e ambiental.

A IECLB tem-se preocupado com esta temática há
uma porção de anos, resultando em uma experiência
exemplar que é o trabalho desenvolvido pelo Centro de
Apoio ao Pequeno Agricultor (CAPA). O Sínodo tem
motivado uma pastoral da agricultura familiar, um
conselho do direito à terra e  pessoas a assumirem um
outro olhar e uma outra prática, mais responsável para
com o meio ambiente e seus recursos oferecidos
gratuitamente por Deus para nós.

BATISMO – Ponto de
Partida da vivência cristã...

Na continuidade da
reflexão sobre o batismo
iniciada na edição passada,
hoje queremos refletir,
pensar e estudar sobre o
batismo como ponto de
partida da vivência cristã,

uma vez realizado, de forma reta. Palavra unida ao Sinal
Visível, dura para sempre.

O Batismo, conforme Efésios 4.5 (há
um só Senhor, uma só fé, um só batismo)
é realizado uma única vez na vida e vale
para todo o sempre. A falta de fé ou a fé
vacilante não invalidam o batismo e nem
diminuem a graça e o amor de Deus por
nós. Podemos constantemente relembrar
ao batismo e contar com a fidelidade de Deus.

Como já dizia Martim Lutero: Vida cristã, outra coisa
não é, que diário batismo, começado uma vez e

sempre continuado... É, pois,
uma vida voltada ao Evangelho
e à ação diaconal de Jesus Cristo
neste mundo que ainda é de
Deus.

Contudo, o Batismo deve ser
constantemente rememorado,
recordado e revivido, mas nunca
refeito ou realizado pela segunda

vez, pois, um rebatismo, colocaria em dúvida a Ação de
Deus.  Podemos dizer que o Novo Testamento e nem
mesmo a Igreja Antiga em momento algum trazem
qualquer vestígio de ações que pudessem ser tidas como
repetição do Batismo. A Igreja dos primeiros séculos
nem sequer recorreu ao rebatismo quando, em épocas
de perseguição, cristãos renegaram a fé e depois
solicitaram reingresso à comunidade.

A partir de tudo isso, podemos dizer que a comunidade
cristã que batiza crianças e adultos, como é o caso da

IECLB, tem uma grande responsabilidade
pedagógica para que, na sua essência, toda
pessoa batizada viva de acordo com essa
graça recebida e coloque sinais do amor de
Deus no seu dia-a-dia por toda a sua vida.

Por fim, nós como IECLB, batizamos
crianças, mesmo quando não podem
expressar o seu desejo, confiando na graça

de Deus e assumindo o compromisso, junto com pai/
mãe e padrinho/madrinha, de conduzi-las, por meio da
educação, a uma vida de fé comprometida com o amor
de Cristo e com a ação evangélica neste mundo. Neste
sentido, é tido como importante a constante recordação
do Batismo. O trabalho da Missão Criança, presente em
muitas comunidades de nosso Sínodo, tem se empenhado
para efetivamente rememorar, recordar e fortalecer a
vivência do Batismo.

P. Nestor Schul
Pela Coordenação Sinodal da Missão Criança
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Mãos artesãs que transformam
Na região Sul do Brasil, são muitas

as famílias indígenas das etnias
Kaingang e Guarani que tradicio-
nalmente se dedicam á elaboração de
artesanato feito de cipós, taquaras,
sementes, flores e de outros materiais.
Além de satisfazer as necessidades
próprias do cotidiano, esta atividade hoje
cumpre também com a importante
função de gerar renda para sua
sobrevivência. Culturalmente, o
artesanato continua a ser uma
expressão de sua própria identidade e
organização social. Neste sentido, o
Conselho de Missão entre Índios –
COMIN, junto com artesãos e
professores de escolas indígenas no Rio Grande do Sul
e Santa Catarina, elaboraram o livro: Guia do
Professor – Artesanato Indígena Kaingang e
Guarani. Este material busca preencher uma demanda
para o ensino diferenciado das escolas indígenas e
contribuir também para que as escolas não-indígenas
possam cumprir a lei federal nº 11.465 de 2008 que torna
obrigatória a inclusão da temática “História e Cultura Afro-
brasileira e Indígena” nos currículos escolares na rede de
ensino pública e privada.

Por outro lado, o conteúdo do livro busca atingir

também outros espaços e estruturas
servindo de subsídio para os
administradores e geradores de
políticas públicas em nível municipal,
estadual e federal. Ainda são muitos
os preconceitos pelos quais passam as
famílias artesãs durante as suas
viagens e estadias em outros municípios
para a comercialização do artesanato.
A artesã Cacilda Sales afirma: (...) Nós
vamos para outras cidades para
vender nosso trabalho e não para
roubar. As nossas crianças nos
acompanham para aprender e
saber lidar com as pessoas da
cidade. Isso também é educação. Já

o professor Miguel Rãrir Ribeiro destaca: (...) Somos
reféns de um sistema que nos obriga a buscar a
nossa ‘caça’ nas cidades. De fato, a economia
necessária para viver no modelo capitalista, e que hoje
também atinge as comunidades indígenas, encontra-
se principalmente nas cidades e nos diversos sistemas
criados pela sociedade ocidental. Desejamos que este
material serva para uma reflexão mais justa e
mudanças concretas mais solidárias. Obrigado!

Sucessão na agricultura familiar
No dia 16 de junho de 2012, nas dependências da

comunidade de Cruzeiro, a pastoral da agricultura familiar
do Sínodo Noroeste Riograndense, realizou o seminário
anual com a temática da Sucessão na Agricultura
Familiar sob a assessoria de Cecília Bernardi.

Inicialmente fomos motivados com a reflexão bíblica
coordenada pela pastora Alice L.K Griebeler que usou
o texto base de 1Rs 19.19-21, em que o profeta Elias
chama o seu sucessor Eliseu, que o acompanha na
missão e poste-riormente o sucede no oficio profético
junto ao povo de Israel.

Em todos os tempos e setores da sociedade, o tema
da sucessão se faz presente. Porém nos últimos anos a
sucessão na agricultura familiar tornou-se um ponto
polêmico e preocupante e urgente na sua reflexão e
encaminhamentos. Não é segredo para ninguém que as
famílias diminuíram em número de pessoas, a migração
para os centros urbanos é imensa, além do envelhe-
cimento da população rural. Aliado a isso o modelo urbano
de ser e viver envolve as pessoas, a ponto de muitos
perderem e mesmo negarem a sua identidade rural.

Culturalmente, a família, a escola e a sociedade,
focalizam e reforçam o modelo urbano, induzindo e
motivando a ida para os centros urbanos, reforçando e
legitimando o processo que é conhecido como
desativação do meio rural, que na prática significa o
abandono de propriedades, o fechamento de escolas,
sociedades, igrejas etc...(no linguajar popular : “ aqui
esta acabando tudo”)

Ponto central na sucessão seja de qualquer setor é o

jovem, a ser chamado e envolvido, tal qual Elias Chamou
e envolveu Eliseu. A permanência do jovem no campo
passa necessariamente pelo seu envolvimento e
participação. Neste ponto, muitas vezes faltou-lhe e
continua faltando espaço dentro da própria família e
propriedade para colocar suas idéias em prática. O
conflito de gerações não pode passar despercebido, e
muitas propostas dos jovens são vistas com
desconfiança, o que agrava ainda mais a situação da
sucessão. Por outro lado o setor educacional não reforça
a questão da agricultura familiar e pouco promove a
troca de experiências entre jovens agricultores,
legitimando uma educação voltada ao modelo urbano.

Diante da situação e pela suma importância do setor
da agricultura familiar o governo federal volta-se com
políticas publicas de incentivo a produção de alimentos
e permanência do agricultor no campo, bem como política
de incentivo a serem implementadas para a permanência

de escolas rurais ou mesmo a reativação de escolas pólos
de incentivos econômicos, dentro do projeto, o qual
podemos denominar de Recampenização, ou seja, em
parte, manter a pessoa no campo, ou mesmo motivar a
volta. Promovendo a sua auto-estima e que ele se
reconheça como agricultor.

Mudanças precisam ser provocadas e promovidas.
Assim, instituição tem importância, bem como a Igreja,
no sentido de valorizar a pessoa e que ela se sinta alguém
importante e imprescindível na cadeia social e
econômica, em constante modificação no tempo atual,
mas que não pode abrir mão do essencial que é a
produção de alimentos. Setor que através de sua
diversidade e complexidade também abre inúmeras
possibilidades, de modo especial para os jovens, que com
o foco no conhecimento tem toda possibilidade e
oportunidade de estarem colaborando para um mundo
cada vez melhor e mais sustentável. Vamos oportunizar,
envolver e chamar os nossos jovens para decisões
conjuntas, confiar mais, na certeza que assim também
estaremos errando menos.

José Manuel Palazuelos Ballivián
Assessor em Sustentabilidade / COMIN

Pela Coordenação - Pastor Élson Lauri Rysdyd
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Espaço novo para a Engenharia Mecânica O Campus Arnoldo Schneider da
FAHOR em breve contará com um novo
prédio de salas de aula. A obra, que foi
iniciada em maio de 2011, já está em fase
de acabamento e a expectativa é de que
seja concluída logo no início do segundo
semestre letivo deste ano, conforme
informou o Diretor Sedelmo Desbessel.

A construção remete ao formato
temático da Confessionalidade Luterana,
a Rosa de Lutero, e assemelhando-se ao,
já construído, prédio do Curso de
Engenharia de Produção, representará a

concretização de mais uma etapa do
projeto idealizado para o Campus
Arnoldo Schneider.

O novo prédio abrigará as salas de
aula do Curso de Engenharia Mecânica,
sendo que o prédio onde atualmente são
ministradas as aulas será destinado
exclusivamente às instalações das
oficinas, laboratórios e projetos
relacionados ao curso, bem como
Biblioteca e salas administrativas.A obra
está sendo realizada pela Construtora e
Incorporadora NAGEL& STEIN.

Conselho de Educação da
IECLB reuniu-se na FAHOR

Nos dias 15 e 16 de junho, o CFJL –
Centro Tecnológico Frederico Jorge
Logemann e a FAHOR – Faculdade
Horizontina sediaram a reunião do
Conselho de Educação da IECLB. Os
participantes do evento, 15 pessoas, entre
diretores, representantes de mante-
nedoras e leigos indicados pela IECLB,
foram recepcionados, na manhã de sexta-
feira, pela Orquestra do CFJL / FAHOR.

O Grupo realiza quatro reuniões
anuais, das quais duas em São Leopoldo e

as outras duas em escolas ou faculdades
integradas à IECLB. Neste ano de 2012,
esta foi a primeira realizada fora da sede.

Na ocasião, foram discutidos assuntos
relativos à educação brasileira a partir da
ótica luterana e assuntos específicos
relacionados às escolas da Rede Sinodal.
Ao final do evento, os participantes
elogiaram as instalações físico-
pedagógicas das instituições de ensino e
também agradeceram a cordialidade com
que foram recebidos.
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Iniciaram as comemorações
dos 80 anos do Colégio Ipiranga

Depois da realização e do sucesso da 40ª Fetreli – Feira
Trespassense do Livro -, que teve o escritor Juremir Machado
como Patrono, agora todas as atenções e atividades se voltam às
comemorações dos 80 anos do Colégio Ipiranga, cuja data magna
foi 18 de junho, quando aconteceu grande almoço, que teve a
participação de toda a comunidade escolar.

Anteriormente, na sexta-feira, 1º de junho, a realização de um
chá envolveu mais de 800 pessoas da comunidade.

No dia 14 aconteceu o 9º Brechó no Centro de Eventos,
quando novamente as pessoas com maior vulnerabilidade tiveram
a possibilidade de adquirir roupas e acessórios a preços de ocasião.
O Brechó abriu às 10h e encerrou às 15h, sem fechar ao meio-dia.

A Festa Junina está marcada para a tarde/noite do dia 22 de
junho, nas dependências do ginásio de esportes do Colégio Ipiranga.

Ainda neste mês de junho será lançada a III Gincana Cultural,
que terá o seu ponto culminante na noite do dia seis de setembro no
ginásio de esportes do educandário, assim como o Mural de Ex-
alunos, que abrigará os depoimentos daquelas pessoas que passaram
pelo Colégio Ipiranga e que agora estão espalhadas pelo mundo.

Em julho acontecerão duas atividades culturais. No dia seis, a
escola será a anfitriã do 13º Encontro Regional de Danças da
Rede Sinodal de Educação e, no dia 12, acontecerá mais uma
edição do Musidança, que reunirá os grupos de dança e música da
escola. Esse evento estará aberto a toda comunidade trespassense.

Inúmeras atividades comemorativas também já estão sendo
planejadas para o segundo semestre deste ano.

Os anos de existência do Colégio Ipiranga começam a ser
contabilizados em 1932, quando se formalizou a Comunidade
Evangélica Alemã, a qual incorporou a Sociedade Escolar Sete
de Setembro, passando a denominar-se apenas Escola Evangélica.

Coordenadora da Educação Infantil da SETREM
participa de Grupo de Estudos na Itália
Dagma ficou uma semana no Centro Internacional Loris Malaguzzi, em Reggio Emilia

Neste ano, no mês de maio, diversos
educadores e pedagogos da América Latina
participaram de um Grupo de Estudos no
Centro Internacional Loris Malaguzzi, em
Reggio Emilia, na Itália.

Durante uma semana, 250 participantes
puderam dialogar com as educadoras da
Reggio Children e conhecer a abordagem
Regginiana das escolas da infância. Dentre
estes docentes, estava a Coordenadora da
Educação Infantil da SETREM, Dagma
Heinkel.

Dagma destaca que a experiência no
Centro Internacional Loris Malaguzzi é uma
experiência profissional que possibilita outras
percepções e pressupostos que envolvem a
criança, a infância, a escola e a sociedade.
“Reggio é uma cidade ‘educante’, pois há
um compromisso das pessoas que lá vivem
com a educação, sendo que há dez anos esta
prática educativa é avaliada como a melhor do
mundo pela revista norte-americana Newsweek”,
afirma.

Conforme a Coordenadora da Educação Infantil
da SETREM, o pedagogo italiano Loris Malaguzzi,
através da “Pedagogia da Escuta” e a “Teoria das
Cem Linguagens” da criança, busca dar visibilidade
ao sujeito infantil e a sua relação com os outros e
com o mundo. “A dimensão social é algo bastante
forte nestas escolas da infância, pois neste
pressuposto, as escolas Regginianas comunicam
as suas escolhas na construção coletiva dos
Projetos de Estudos, potencializando o
reconhecimento e o respeito pela criança como
protagonista do processo de aprender”, salienta.

Dagma destaca que o ‘estupor’ do conhecer
marca o trabalho nas escolas de Reggio Emília.
“É uma prática educativa que busca juntar o
discurso social, político e educativo, para também

fazer aparecer a infância nos diferentes contextos
da comunidade local”, informa.

Em Reggio Emilia, diversos são os modos que
marcam a presença das crianças na sociedade,
sendo que as pessoas são convidadas a
acompanhar este processo, seja por meio de
exposições de fotos pelos espaços da cidade,
pinturas em paredes, em espaços adequados para
‘o brincar’ e o dia em que é realizado o “REMIDA
Day”. Neste dia, o Centro de Reciclagem da
Reggio Children expõe as obras de arte construídas
pelas crianças com as sucatas doadas por mais de
200 indústrias da cidade.

Ao final desta vivência e aprendizagem, Dagma
enfatiza que os desafios de ser educadora são
complexos e múltiplos. “Temos que trabalhar a
prática pedagógica cotidiana na Educação Infantil
não como ‘um espaço’, mas ‘o espaço’ da criança
poder viver a sua infância e suas muitas
linguagens”.
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Convite
Vem ai o 3º FIM DE SEMANA
DA CRIATIVIDADE. Nos dias
21 e 22 de julho de 2012 nos
encontraremos em Santa Rosa

para mais uma vez aprender
sobre assuntos pertinentes

para o trabalho com as
crianças do Culto Infantil. Este

ano o tema abordado será
APOCALÍPSE. Um tema muito

relevante frente a todos os
boatos de FIM DO MUNDO.

 Mais informações com a
coordenação do

Culto Infantil Sinodal.

Lembramos que as inscrições
deverão ser feitas até

14/07 com Mauro
(tel: 0xx55 3522 1310 ou email
maurowentz@yahoo.com.br).

PARTICIPEM, “poderá
ser o último”.

Igreja Viva no 8º Dia Sinodal da Família
Um grande clima de comunhão e alegria

tomou conta dos participantes do 8º Dia Sinodal da
Família, que aconteceu em Giruá, no domingo de
Pentecostes. Um grande público ocupou o espaço
do Ginásio Municipal Elias Saffi para participar
ativamente de toda a programação desenvolvida.

No sábado, à noite, jovens de diversas paróquias
do sínodo se concentraram no ginásio e participaram
de uma apresentação do grupo musical Mc´Coys
de Novo Hamburgo. Após os jovens tiveram tempo
para o convívio e troca de idéias.

No domingo, bem cedo, numerosas caravanas
e pessoas em seus carros chegavam até Giruá para vivenciar
o 8º Dia Sinodal da Família, sob o tema “Minha Vida na
Igreja Viva. A abertura se deu com presença de autoridades
locais, sinodais e do representante da presidência da IECLB,
o P. Dr. Romeu Martini. O prefeito municipal de Giruá, Ângelo
Fabian Duarte Thomas, anunciou em primeira mão a
construção da Praça Jardim de Lutero em Giruá. Inciativa
pela qual foi parabenizado pelo P. Romeu.

A celebração do culto com Santa Ceia foi conduzida por
uma equipe de ministros e a presença de outro grande número
de ministros que atuam no sínodo. A pregação foi do P.
Romeu, que falou da importância da participação do cristão
na comunidade, compartilhando seus dons e seu tempo e
contribuindo para que a vida da comunidade seja mais viva.
O culto também contou com a participação das crianças do
Culto Infantil, jovens das comunidades de Horizontina e Três
de Maio e dos grupos de animação musical de São Borja.

Ao meio dia se configurou uma cena linda em frente ao
ginásio, quando os participantes fizeram seus lanches

Comunidade
jovem, Igreja Viva

Pensando nesse tema, também a equipe do
culto infantil participou do 8º Dia Sinodal da
Família. A equipe do culto infantil preparou tudo
com muito carinho e alegria. As crianças nesse
dia tiveram a oportunidade de brincar e
aprender, além de fazer novas amizades. O
coordenador Mauro Wentz, com sua
criatividade preparou um lindo quebra-cabeça
para ser montado de forma coletiva, onde a
participação de toda criançada e
colaboradores/as foi fundamental.

Nós coordenadores/agradecemos a
presença dessa criançada bonita e alegre do
culto infantil que nos ajudou a deixar esse dia
tão lindo e abençoado. Valeu criançada até o
próximo!

Coordenação do culto infantil

abrigados pela sombra das árvores que se localizam no pátio,
tomaram seu chimarrão e aproveitaram para encontrar
amigos e trocar abraços. Logo em seguida, também ao ar
livre, um grupo de animação das paróquias de Santa Rosa e
Giruá apresentou no Espaço da Juventude canções vibrantes,
que contagiaram os jovens e os de espírito jovem. Também
foram desenvolvidas dinâmicas e realizado um estudo bíblico.
Enquanto isso, as crianças participavam de atividades
desenvolvidas especialmente para elas. No interior do ginásio
acontecia a apresentação do tema Pentecostes, de forma
muito dinâmica e com a participação do público.

O grupo Os M´Coys encantou o público com suas canções
em estilo country e letras de cunho cristão. Crianças, jovens
e adultos cantaram e dançaram com o grupo.

Após a bênção e oração final as centenas de pessoas
retornaram às suas comunidades e lares, certos de que vale
a pena a vivência comunitário, com espaço para a celebração,
comunhão, alegria, partilha e vivência da fé.

P. Fábio Rucks

Leve, leve, como uma borboleta
A borboleta voa colorindo um pouquinho de tudo, espalhando alegria. Faz a gente ter
menos pressa, faz a gente prestar atenção no que é importante de verdade, na VIDA.

Agosto se aproxima e mais uma vez
lembramos da Semana Nacional da Pessoa
com Deficiência. Tempo de refletirmos
como igreja e como sociedade assuntos
relacionados à Pessoa com Deficiência
Física ou Mental. Diante disso eu pergunto: o
que foi feito com e pelas pessoas com
deficiência em sua comunidade desde o último
ano? Houve melhorias? Houve inclusão ou
ficou tudo como está? O que foi feito pelos
familiares cuidadores que no dia a dia estão com as pessoas
com deficiência? Houve acompanhamento?

Nos últimos anos, tem se falado na IECLB como a
“Igreja do Cuidado” e se tem enfatizado a frase
“Cuidar bem do bem da IECLB”. Quem é o bem da
IECLB? São os membros com suas limitações e
deficiências ou, por vezes, são os bens materiais? Até
que ponto podemos nos identificar como a igreja do
cuidado? Quando se pensa no cuidado com a Pessoa
com Deficiência, não podemos esquecer de suas
famílias. Será que estão amparadas, protegidas e
fortalecidas na fé? Ou, por vezes, se encontram à
margem e esquecidas de receber amparo, força,
estimulo e cuidado? Não tenho dúvidas de que estas
pessoas também precisam ser cuidadas e necessitam
de um acompanhamento especial. Mais do que isso,
precisam ser ouvidas, para que percebam que sua igreja
caminha ao lado delas. A família da pessoa com
deficiência precisa ter um espaço para falar das suas
dores, dos seus medos, das suas alegrias e de seus
anseios. Um momento para ouvir, falar, agir, cuidar e
ser cuidada. Vamos olhar com carinho para as pessoas
com deficiência e suas famílias. Vamos atender ao
chamado de Jesus quando Ele diz: “Sempre que o
fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim
o fizestes” (Mt 24.40). As pessoas com deficiência e

Carla Tais Krüger Bersch - Pastora da IECLB em
Boa Vista do Buricá

suas famílias são “pequeninos irmãos” que
necessitam do nosso cuidado e da nossa
atenção.

Os obstáculos para uma pessoa com
deficiência sempre serão maiores, afinal, elas
dependem, e muito, daqueles que a cercam.
Somos chamados a trabalhar pela
“participação plena e igualdade” para as
pessoas com deficiência e seus familiares.
Muito se diz que a Teologia da Inclusão tem

como propósito o trabalho com as pessoas com
deficiência e a edificação de uma igreja inclusiva, na
qual todas as pessoas tenham um lugar e uma
contribuição a dar. Será mesmo? Será que isso, na
prática, está mesmo acontecendo em nossas
comunidades? Todos nós, com ou sem deficiência,
somos parte da Igreja. Cada pessoa tem dons e
talentos para contribuir no ser Igreja. Dons e talentos
sem os quais a Igreja de Cristo não é completa. Quando
alguns de nós ou um grupo é excluído por causa da falta
de alguma habilidade, somos impedidos de usar os dons
recebidos de Deus para tornar o corpo de Cristo mais
completo. Toda criança e todo adulto, com ou sem
deficiência, contribuirá com dons e talentos específicos
e especiais para a Igreja. Cada um de nós nasceu com
dons e também com fraquezas, a fim de que a obra de
Deus seja em nós revelada.

Portanto, não esqueça que estas pessoas com deficiên-
cia física ou mental, que são assim, como crianças e como
gente grande, nos ensinam a conviver com todas as
pessoas do jeito que cada um é. Elas não tentam nos
mudar e nós, também, não precisamos mudá-las. Só preci-
samos amá-las e receber o seu amor. Que é sempre verdadeiro
e cheio de pureza.  Pense nisso e que Deus te abençoe!

Cuidar e ser cuidado!
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Ações de graça
Algo muito bonito e significativo em nossas

comunidades são as celebrações de ações de graça,
também chamadas “festa da colheita” ou “Erntedank-
gottesdienst”. Normalmente estes cultos são celebrados
em junho ou julho, a saber, no final do outono e na entrada
do inverno. O jeito de celebrar, é as vezes diferente em
nossas comunidades da Igreja, mas o objetivo sempre é o
mesmo. As famílias cristãs querem agradecer a Deus
por todas as dádivas recebidas no decorrer de um ano.

A Festa da Colheita é uma das três grandes festas
do povo de Israel. Além desta era celebrada a festa da
Páscoa onde era comemorada a libertação da escravidão
do Egito e a outra era a festa dos Tabernáculos ou das
Barracas onde o povo lembrava que tiveram que morar
por longo tempo em barracas até poderem construir suas
próprias casas na terra prometida. A Festa da Colheita
era celebrada cinqüenta dias após a Páscoa, onde cada
família trazia como oferta os primeiros frutos maduros
perante Deus. Era uma festa agrícola.  Quem conhece a
natureza sabe que os primeiros frutos que amadurecem
são muito bonitos. Estes eram ofertados a Deus e após a
oferta e celebração que se estendia por uma semana, o
povo voltava para casa para fazer a colheita. Esta festa
também era chamada de Pentecostes. Lembramos que
na Festa do Pentecostes veio o Espírito Santo e com ele
começou a “colheita dos cristãos”, a saber, a Igreja Cristã.

Uma Confissão de Fé para o povo de Israel era a
Festa da Colheita. Eles confessavam que Deus havia
criado tudo para que pudessem usufruir de tudo. Deus
plantou um Jardim para o ser humano e este o deveria
cultivar e guardar. Este também é o Credo da Igreja
antiga e a nossa. “Creio em Deus Pai, todo-poderoso,
criador do céu e da terra”. Isto inclui tudo e a todos. O
povo de Deus entendia que Deus, por amor, criou todas
as coisas e as deu à humanidade para as dominar e
sujeitar. Dominar significa ser o dono, e, se, somos os
donos de algo, então cuidamos daquilo que temos.
Sujeitar significa ser o sujeito, portanto responsável.
Portanto, as pessoas foram colocadas como mordomos
neste mundo. Nada pode ter vida em si, mas a recebe.
Assim, o Salmista do Salmo 145.15 confessa: “Tudo o

O filho não esperado

que vive olha para Deus com esperança, e Ele dá
alimento a todos no tempo certo”.

Na Comunidade Primitiva, isto é, nas primeiras
comunidades cristãs a festa da colheita era celebrada, já
com algumas modificações. Mesmo assim, ações de graça
e o agradecer a Deus por todas as dádivas era algo que
fazia parte do dia-a-dia. Certamente também havia
celebrações especiais. Pois, o Apóstolo Paulo escreve a
seu amigo e aluno Timóteo em sua primeira carta capítulo
4, os versos 4 e 5, o seguinte: “Tudo que Deus criou é
bom, e, recebido com ações de graça, nada é recusável,
porque pela palavra de Deus, e pela oração, é santificado.”
E para a Comunidade de Corínto em sua Segunda carta
no capítulo 9, os versos 6 a 8 ele diz: “Lembrem-se disto:
Quem planta pouco colhe pouco; quem planta muito colhe
muito. Que cada um dê conforme resolveu no coração,
não com tristeza nem por obrigação, pois Deus ama quem
dá com alegria. E Deus pode dar muito mais do que vocês
precisam para que tenham sempre tudo o que necessitam
e ainda mais do que necessitam e ainda mais do que o
necessário para toda a boa causa.”

Nossa confissão como cristãos, nos dias de hoje,
precisa ser um reflexo do povo de Deus e da Primeira
Comunidade Cristã. Talvez um ou outro pense em seu
íntimo que trabalhamos e suamos por tudo aquilo que
temos. Isto sem dúvida, nem queremos questionar. Mas
a fertilidade da terra, a vida das sementes, a força dos
músculos, a saúde para trabalhar, a inteligência para
planejar o nosso dia-a-dia vêm de Deus. O Apóstolo
diz em 1ª Timóteo 6.7: “Nada temos trazido para o mundo,
nem coisa alguma podemos levar dele.” E o Salmo 118.1
diz: “Agradeçam ao Deus Eterno porque ele é bom, e
porque o seu amor dura para sempre.” Ações de graça é
o nosso reconhecimento de que tudo, em última instância,
provém de Deus. Não agradecer é uma ofensa a Deus.
Ações de graça é deixar Deus ser Deus e nos empenhar
para que haja vida digna e justa para todas as pessoas.
Deixe um sinal de sua gratidão a Deus nas celebrações
que acontecem em sua Comunidade.

P. Willi Becker

“Antes que te formasse no ventre materno, eu te
conheci, e, antes que saísses da madre, te consagrei,
e te constituí profeta às nações.” Jeremias 1.5 O texto
bíblico que dá base para nossas reflexões do tema do
ano 2012 revela como Deus nos amou e predestinou
para uma finalidade específica. Deus, como Pai, faz
planos para seus filhos, sua criação. Também nós, seres
humanos, temos o hábito de querer ser igual a Deus e
por isso traçamos planos para aqueles que ainda estão
no ventre materno. Os planos de Deus, como os nossos,
podem ser frustrados. Todavia, o que prevalece é sempre
a finalidade a que esses filhos estão sujeitos para que se
cumpra a vontade do Pai. Ser pai é como receber um
presente surpresa dentro de uma caixa.

Muitas vezes projetamos nos filhos um alto grau de
exigências e expectativas. Queremos que seja assim ou
assado. Enfim esse filho já no ventre materno é amado
e desejado por nós pais. No entanto, justamente por isso,
sua chegada pode nos desapontar, desorientar e frustrar.
Pode nascer com algum problema, alguma deficiência,
e logo nossos planos, projetos e sonhos podem
desmoronar. Quem sabe esse filho não conseguirá atingir
nosso tão elevado grau de perfeição que projetamos nele.
Ai então, teremos que readaptar nossos planos.

Ao longo dos últimos anos tenho observado alguns pais
que levam seus filhos com deficiência aos atendimentos
médicos e centros de reabilitação para as devidas terapias.
Muitos desses contam sua experiência de ter recebido um
filho que não esperavam. Sua frustração e posterior
readaptação às atuais possibilidades e limitações desse filho.
Na maioria das vezes esse processo leva tempo e por vezes
nunca é bem assimilado. Pais que acabam se desgostando
de tal maneira que abandonam esposa e família por não
suportarem que esse seu projeto tão idealizado não se tornou
efetivo. Não é incomum ver que mães assumem sozinhas
a tarefa de cuidar desse filho porque o pai se esquivou e
não assumiu a paternidade, afogando-se no trabalho, nas
drogas ou em outros vícios para “compensar”, o que pensa
ser um fracasso seu como pai, ter tido um filho “incapaz”.

Deus também deve se frustrar com seus filhos! Eles
nunca são de acordo com seus planos iniciais!Todos se
corromperam por causa do pecado. Mas em momento
algum Deus deixou de assumir a sua paternidade ou
desamparou seus filhos. Isso porque para Ele uma vez
que se é pai, pai sempre será. Que o modelo de Deus
nos inspire na paternidade.

Vilson Luiz Hining é pastor na Paróquia Evangélica
de Confissão Luterana em Buriti

Meio Ambiente - Ecologia
Dia 04 de junho é Dia da Ecologia e  05 de junho, Dia

Mundial do Meio Ambiente. O que e estes assuntos tem
a ver com a fé cristã? Conforme Gênesis 1, tem tudo a
ver.  O ambiente em que vivemos é criação de Deus,
como também nós seres humanos e tudo que existe. Tudo
que Deus criou era bom. Nos criou à sua imagem. Somos
parte da criação, do Meio Ambiente, da terra e tudo que
nela existe. A terra é nossa casa, nosso planeta, nosso
meio ambiente. Ecologia é o estudo, a reflexão/ação,
cuidado com esta nossa casa.

O Meio Ambiente em que vivemos, não é mais como
Deus o criou. Foi se transformando e transformado pela
ação das pessoas e fenômenos naturais. Mudou para
melhor, ou, para pior? Temos muitas melhoras e confortos
em nossas vidas. Tudo tem um preço. O Meio Ambiente
piorou. Como estão nossa terra, água,  rios, poços, ar?
Quem os deixou assim? – Nós,  de todos os lugares:
cidades e  roças  grandes, médias pequenas,das vilas,
bairros, periferias. Há um falso desenvolvimento
construído com consumismo, desperdício, exploração,
poluição dos recursos naturais, barragens enormes onde
milhares de pessoas são tiradas do seu chão, casa,
Comunidade, vizinhança e milhares de plantas, terras e
outro seres vivos destruídos represando água que
apodrece e mata enorme quantidade de peixes.

 Nesta realidade, nosso compromisso não é só

Ecológico, mas acima de tudo Teológico (de fé) e Ético
(de caráter). Como pessoas cristãs, agimos em favor da
vida, e do que favorece a vida. Ou, temos vida digna em
todos os sentidos?  E tudo é lindo e maravilhoso? Deus
criou o mundo bom e nos colocou nele para o cultivar e
guardar. ( Gênesis 1)

DEUS, com seu Espírito e Palavra derrotou, no
primeiro dia as trevas, no segundo dia o caos das águas,
e no terceiro dia o deserto. Deus iniciou a luta pela vida.
Depois foi criando todos os seres que em todos os tempos,
vão colaborar com Deus para que a vida triunfe sempre
sobre a morte. Colaboramos?

Há  muito cuidado Ecológico com o Meio Ambiente.
Rio+20 é uma luz para mais cuidado, apesar de muita
resistência de grandes potências e muito gasto para pouca
ação. Há muita produção de alimentos ecológicos saudáveis.
Há práticas de cuidado com medicamentos naturais para
pessoas e animais. Barragens pequenas, que produzem
grande quantidade de energia e preservam a natureza, são
construídas. O que mais é feito? Precisamos divulgar,
valorizar. Quem optou por esta prática, que continue. E
para quem ainda não optou, há tempo para começar.
“Jesus Cristo diz:  Eu vim para que tenham vida e a
tenham em abundância.” (João 10.10).

Pª Alice Liane Klostermeyer Griebeler
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Banda Glim e conselheiros do Conselho de
Música levam alegria no 8º. Dia Sinodal da Família

Planejamento Estratégico da Paróquia de Tuparendi

FLD financiará projeto da Paróquia Evangélica em Giruá
A Fundação Luterana de Diaconia -

FLD aprovou o projeto “CIO DA
TERRA – Produção orgânica de
alimentos para valorização da vida”,
elaborado pela Paróquia Evangélica de
Confissão Luterana em Giruá e que será
desenvolvido junto ao Grupo de Famílias
Rurais Bela Vista, interior de Giruá. O
valor total do projeto é de R$ 13.100,00,
dos quais R$ 10.000,00 serão financiados
pela FLD e o restante por entidades parceiras.

O projeto pretende ampliar os espaços de
discussão e formação existentes sobre
alimentação, conjuntura social e econômica
mundial, agricultura familiar e produção agro-
ecológica, para uma posterior aplicação na
propriedade. A formação teórica será completada
através da prática, com a formação de uma horta,
com estufa agrícola, para formação técnica,

Bem antes de acontecer
o Dia Sinodal da Família, os
jovens da Comunidade
Evangélica de São Borja já
preparavam as músicas que
iriam ser tocadas na
celebração deste dia festivo
em louvor a Deus. Foram
feitos vários ensaios com a
banda em sua comunidade
e também foi feito um
ensaio juntamente com os membros do Conselho
Sinodal de Música no salão da Comunidade de
Manchinha. Fato que garantiu o sucesso da música
no Dia Sinodal da Família.

Queremos aproveitar a oportunidade para agra-
decer a cada um dos conselheiros que se dispuse-
ram a doar seu tempo e talento e também aos
jovens da Comunidade de São Borja pelo seu
empenho e amor à música. A Banda Glim (Grupo
Luterano Instrumentista Missioneiro) se reúne todos
os sábados às 17hs no templo da comunidade para
ensaiar as músicas para o culto do dia seguinte.
Ao término dos ensaios eles se reúnem na casa da
pastora para realizar o encontro de jovens. Nos
domingos o grupo se reúne uma hora antes do culto
para instalar a mesa de som, ajustar os microfones e
instrumentos e dar uma última passada nas músicas.

Creio que este seja um dos segredos para o
sucesso deste grupo tão querido por sua
comunidade, e por sua qualidade na execução das
músicas. Através dos conselheiros foram
representadas as paróquias de Independência,

Conforme estabelecido pelo PAMI (Plano de
Ação Missionária da IECLB), a Paróquia
Evangélica de Confissão Luterana de Tuparendi
está implantando o mesmo em seu âmbito.
Primeiramente a diretoria da Paróquia organizou o
seu Planejamento Estratégico, o qual foi apresentado
no últimos sábado, dia 16 de junho, ao Conselho
Paroquial, de maneira detalhada, colocando as três
ações missionárias eleitas e que deverão ser
assumidas pela Paróquia, como segue: 1ª Ação
Missionária: Novas Lideranças: a) Estimular
membros a buscarem um aperfeiçoamento através
de seminários e cursos oferecidos pelas instituições da
IECLB e/ou outras; b) Promover seminários de formação
de lideranças a nível de Paróquia, envolvendo membros
das Comunidades; c) Estimular os membros a participarem,
dos eventos oferecidos pela Igreja; 2ª Ação Missionária:

Envolvimento de jovens: a) Incentivar os cultos jovens,
possibilitando a participação de grupos de animação de
outras paróquia; b) Apoiar e incentivar as iniciativas dos
grupos de jovens da Paróquia; c) Os membros das diretorias
das comunidades incentivar os confirmandos a participarem

dos grupos de jovens; d) Incentivar a formação de
um grupo de animação de jovens; 3ª Ação
Missionária: Envolvimento e comprometimento dos
membros nas atividades: a) Desenvolver a
confiança entre os membros, delegando
responsabilidade aos mesmos; b) As diretorias
delegarem responsabilidades e funções para
todos os membros, solicitando comprometi-
mento; c) Maior comprometimento e
envolvimento das comunidades com o Dia da
Reforma. Estas ações foram aprovadas pelo
Conselho Paroquial e os delegados,

representantes das comunidades, também viram com
bons olhos e aprovaram a implantação do Planejamento
Estratégico em todas as comunidades da Paróquia. Este
será o próximo passo a ser dado e o trabalho iniciará no
segundo semestre de 2012.

(Samuel e irmã), Dona Otília, (Cleiton), Três
Passos, (Janice) e São Borja, (Paulo, Lúcia, Elton,
Lucas, Ângelo, Jennifer, Karen, Emili, Felipe e
Daniel). Aproveitamos este espaço para animar
as outras paróquias a participarem do Conselho
Sinodal de Música, onde trocamos experiências e
buscamos idéias e ferramentas para o melhor
trabalho musical em nossas paróquias.

Paulo Roberto Franke  - Presidente do CSM

experimentação e produção de verduras e legumes
orgânicos, que será instalada na propriedade de
Elson Schumacher. Esse processo se dará através
de trabalho coletivo dos participantes do projeto,
sob orientação técnica especializada. Espera-se
que a horta forneça alimentos saudáveis às famílias
participantes e as motive a criarem suas próprias
hortas familiares, com produção de alimentos para
o seu próprio consumo e venda do excedente. 

6º Chá da Família em
Boa Vista do Buricá

A FAMÍLIA NA MÃO DE DEUS! - É na família, no espelho
de vida dos Pais, que os filhos aprenderão os valores e os
comportamentos necessários para a vida em sociedade: a
confiança, a generosidade, os valores morais e éticos. È ali que
se aprende, antes do que em qualquer outro lugar, a respeitar e
valorizar as diferenças de temperamento, de gostos, de desejos,
de necessidades. É nesse pequeno núcleo, que é a união de um
homem e uma mulher para a comunhão de vida, que se aprende a
ter consciência de que felicidade não é fruto do acaso, nem mera
técnica de ficção, mas decorrência de simples atos do cotidiano,
carregados de carinho, respeito e generosidade para com os outros.
O reconhecimento da importância da família, núcleo da sociedade,
a consciência da importância da relação entre pais e filhos, farão
nossa sociedade mais justa, livre e democrática, pois ela será o
que for a família de cada um.

 Os tempos atuais são tempos difíceis, pois não é fácil conseguir
uma família unida e feliz. Mas também são tempos estimulantes
porque cabe a cada um construir as bases para a felicidade da
própria família. Não adiantam manuais de instruções para alcançar
a felicidade: O segredo está no amor e no carinho familiar.

Por isso o grupo de famílias da Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana no Brasil de Boa Vista do Buricá, propicia
momentos de encontro de reflexão, lembrando que Deus nos une
e com fé podemos prosseguir. Com o tema “A família na mão de
Deus”, a Comunidade de Boa Vista do Buricá, realizou o seu 6º
Chá da Família. Uma das preocupações desta Comunidade é
mostrar que a Família é a base de tudo, ou seja, é o centro de
aprendizado para a vida, onde aprendemos a servir a Deus e ao
próximo. Segundo a Pastora Carla Taís Krüger Bersch, “Colocar-
se nas mãos de Deus exige de nós como família um
envolvimento sério com Jesus, que ilumina nossa vida, nossa
casa, nossa família e isto é básico para tornar a nossa vida
numa caminhada que vale a pena viver. Existem coisas que
não compete a nós dar a palavra final, mas Deus, pois tudo
o que temos e somos está em suas mãos”.

Nossa Comunidade ultimamente tem se destacado pelas
atividades que realiza. Aqui tem IECLB, placa colocada na entrada
do município, que faz com todos possam ver que estamos
presentes, que caímos com a tempestade, mas nossas Famílias
estão nas mãos de Deus. As mãos de Deus estão estendidas e o
alvo é a tua família. Pense nisso!

Nair Neuhaus - Comunidade Evang. de Boa Vista do Buricá
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Fórum de Reflexão da Mulher Luterana

LELUT de Doutor Maurício Cardoso homenageia as mães

Mensagem do Seminário Nacional Sobre
O Documento “Diaconia Em Contexto”;

Reunião do Conselho Nacional de Diaconia -
CONAD; Encontro Nacional de Líderes na

Área da Inclusão e Deficiência

De 03 e 04 de maio de 2012 estiveram reunidos na
Casa Matriz de Diaconisas em São Leopoldo/RS
membros do Conselho Nacional de Diaconia dos 18
Sínodos da IECLB e representantes dos grupos diaconais
organizados nacionalmente, representantes Sinodais na
área da Inclusão e Deficiência e pessoas convidadas
das igrejas luteranas da Colômbia, Bolívia, Chile e
Honduras.

Após acolhida e celebração com culto Eucarístico,
teve inicio o Seminário Nacional Diaconia em Contexto
com a Diácona Márcia Paixão, professora das Faculdades
EST, abordando o tema “O Contexto da Diaconia”.
Também estiveram presentes como palestrantes do
evento o Pastor Rodolfo Gaede Neto, Coordenador do
Curso de Teologia das Faculdades EST, o Pastor
Leonídio Gaede de Teutônia, Sínodo Vale do Taquari e a
Diácona Leila Schwingel, coordenadora de diaconia da
Secretaria de Ação Comunitária da IECLB.

No segundo dia de trabalho houve um painel com a
participação do pedagogo e membro do Núcleo de apoio
acadêmico da UNISC, Professor Cristian Sehnem, na
área de deficiência, a Pa. Rosangela Stange,
coordenadora de gênero da Secretaria da Ação
Comunitária, abordando o tema de gênero, e o mestrando
em teologia Rogério Aguiar, tematizando a reflexão sobre
etnia. Na mesma noite aconteceu o lançamento do
caderno “Diaconia em Contexto”, documento produzido
pelas igrejas-membro da Federação Luterana Mundial.
O lançamento contou com a presença do P. Pres. Nestor
Friedrich e da secretária geral Diác. Ingrit Vogt.

A partir dos assuntos abordados nestes dias o grupo
deixa a seguinte mensagem:

Como membros da Igreja de Jesus Cristo colocados
cada qual em seu contexto, somos convidados e
convidadas a ampliar o nosso conceito de diaconia, não
apenas no sentido de reconhecimento do Ministério
Ordenado, mas na prática cristã diária, onde deve haver
um diálogo entre a teoria e a prática concreta. A ação
diaconal parte do pressuposto do amor incondicional, o
amor com o qual Jesus Cristo nos amou – ouvindo,
servindo e respeitando o próximo e a próxima. Assim
será possível promover a inclusão de todas as pessoas,
independentemente de suas deficiências, etnia ou gênero.
Vivenciar e contextualizar diaconia para transformar,
reconciliar e empoderar as pessoas, dignificando vidas
– este é o nosso papel. Reafirmamos que diaconia é o
serviço responsável do evangelho com palavras e atos,
prestado por pessoas cristãs em resposta às necessidades
das outras pessoas. Concluímos que fazer é pensar e
que ambos devem andar sempre juntos.

O grupo de legionários da comunidade de Doutor
Maurício Cardoso após boa participação na VIII
Convenção Nacional, vem consolidando-se como um
grupo de reflexão e de apoio a atividades da comunidade,
passou por momentos de incertezas mas atualmente tem
encontrado seu espaço. Segundo o coordenador do grupo
Alcides Arend, vem se buscando uma aproximação com
o Departamento Municipal de Assistência Social com
objetivo de apoiar e desenvolver ações em conjunto,
temosapoiado também a aquisição de equipamentos
musicais para a comunidade.

Os encontros são mensais e a pouco tempo consegui-
mos reunir de 08 a 10 participantes, hoje já passamos a
reunir 12 a 15  participantes, pode ser pouco mas estamos
felizes pois acreditamos estar entendendo a nossa
missão e certamente o grupo continuará crescendo.
No encontro de maio foi prestada uma homenagem as
esposas dos participantes e a elas entregue mimos de
reconhecimento da importância materna na consolidação
da família cristã. No próximo dia 30de junho de 2012 em
parceria com os Casais Reencontristas realizaremos um
jantar baile da cuca e da linguiça.

De 18 a 20 de maio de 2012,
aconteceu em Campinas-SP, no lar
Belém, o Fórum de Reflexão da Mulher
Luterana, com o tema: desafiadas a
partilhar “porque de Deus somos
cooperadoras; lavoura de Deus;
edifício de Deus sois vós”. 1 Co 3,9.

Inicialmente, preciso agradecer a
Deus a oportunidade de junto com a Lúcia
Sartor Mantenfel – paróquia de
Horizontina, poder representar as
mulheres do Sínodo Noroeste Rio-
grandense no evento.

Quero também parabenizar a
coordenação do fórum pela organização,
comprometimento com o tema e dinâmicas trabalhadas.

Como integrante do Fórum pude sentir que
efetivamente somos parte de uma grandeza que ajuda a
Deus ser sinal de amor em meio a dor, sofrimento e
cruz. Como mulheres, somos pecadoras e livres para
participar da ação libertadora de Deus.

Estudamos vários textos bíblicos, entre eles: Gn 2, 18
e 3; 1 Co 3, 1-9, o que possibilitou reflexões e
questionamentos sobre nossa ação no contexto luterano.

Como cooperadoras de Deus, nós mulheres luteranas,
temos espaços na IECLB, mesmo na diversidade de
raça, cor, costumes e culturas e, assim trabalharmos na
construção de Sua lavoura, deixando preconceitos
estabelecidos e buscando a felicidade que o Pai nos
preparou dentro de nossa singularidade.

Concluiu que o fórum é um lugar democrático onde
todas as mulheres têm vez e voz; onde houve
representação de todos os Sínodos do Brasil; onde as

diferentes linhas teológicas da IECLB, convivem e
trabalham em harmonia, onde diferentes métodos de
trabalho e associações de mulheres fazem parte do
serviço na IECLB; a coordenação do fórum foi escolhida
entre as participantes, no fórum não tem estatuto ou
regimento, as normas de convivência, são eleitas pelas
integrantes do evento.

Foi aprovado que em 2013 cada Sínodo do Brasil,
realizará um fórum regional em preparação ao Fórum
Nacional de 2014 com data e local a ser determinado.
Constatou-se que é possível ser igreja viva de diferentes
formas, respeitando-se as individualidades, convivendo
nas diferenças sem julgar, vivenciando o perdão.

Não existe certo ou errado, existe a lavoura de Deus
que precisa de trabalhadoras, cada uma com seu talento e
no lugar onde está. Portanto, fazer parte do Edifício de
Deus é aproveitar todos os espaços, saindo do pátio das comu-
nidades e proclamando o evangelho em todos os lugares.

Dia das Mães – uma homenagem especial
No dia 09 de maio o Grupo de OASE de Três de

Maio promoveu um Chá em homenagem às mães.
Participaram deste evento os grupos de OASE de Entrada
Barrinha, Consolata, Bela Vista, Manchinha, Caúna

e Boa Vista do Buricá bem como Grupo de Senhoras
das igrejas Católica, Batista e Congregacional.  Ao P.
Sinodal Renato Küntzer coube a abertura do evento com
uma linda mensagem às mães.

No grupo de Três de Maio, durante os encontros
de março e abril, realizaram-se estudos bíblicos sobre
algumas mulheres da Bíblia, citadas na Oração da
Mulher Cristã: Raquel, Joquebede, Noemi, Débora,
Rute, Ester, Lia, Maria, Isabel, Dorcas, Joana, Lídia,
mulher de Ló, a viúva que doou tudo o que tinha. A
partir desses estudos surgiu a idéia de homenagear
as mães com o jogral  ”Mães da Bíblia”, extraído do
Roteiro da OASE. O Coral da OASE emocionou a
todas através de lindos hinos.

O P. Samuel Gausmann  fez a meditação sob o
tema: a humanidade da mãe e a divindade da
maternidade, destacando as fragilidades e as
potencialidades de mães retratadas na Bíblia, sua
proximidade com as mães da atualidade e como Deus
se manifesta na maternidade, concedendo muitas
bênçãos às mães que se colocam nas mãos de Deus
diante dos desafios de ser mãe.

O evento contou com mais de 200 mulheres. 
Deus diz: Como a mãe consola o filho, eu também

consolarei vocês. Isaías 66.13

Nélvi Werkhäuser Herpich - Presidenta OASE
– Três de Maio; Tesoureira OASE Sinodal

Participantes: Diác. Luciana Rucks e Lourdi Bender.
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

Arte Mulher - 2012

No dia 19 de junho aconteceu a tradicional “Arte Mulher,” em Três de
Maio e no dia 26 em Santo Ângelo. “Como é bonito Senhor”, comunidades
acolhendo com carinho mulheres dispostas a aprender.

A Presidente Sinodal Márcia Gertz, como sempre, deu as boas vindas,
agradeceu a presença e desejou bons trabalhos. No início de qualquer
atividade a reflexão teológica, nos alimenta, nos dá ânimo e nos convida
a  meditar. Isso as pastoras fazem com sabedoria.

Foram oferecidas quatro oficinas: de crochê com a monitora Nadir
Klaus, flores de retalhos com Yara Anemann, motivos em feltro com Neli
Gerhardt, recortes em papel, modelos de revistas alemãs, com Lourdi Bender.
Cada participante pode escolher a oficina conforme o seu interesse.

“Nós não somos o que sabemos. Somos o que estamos dispostos a
aprender. Quando nos dispusemos com alegria a receber coisas novas,
crescemos e melhoramos como gente, estabelecemos relações com os
outros, fazemos novas amizades e colocamos a serviço os dons que
recebemos”. Aprendemos o tempo todo. Em agosto comemoramos o dia dos pais. É

muito importante a família reconhecer a importância
de um pai, principalmente aquele pai responsável,
que se preocupa com a educação e o bem estar de
toda a família.

Mas também os pais devem colocar a mão na
consciência e se perguntar:  Será que estou sendo
um bom pai? Será que estou dando bons exemplos?

O VELHO PAI
O cenário é comum, a cena é singela. Num banco

de jardim da casa estão sentados um homem idoso
e um jovem.

O jovem lê o jornal , com atenção . O idoso parece
imerso em algo indefinível.

Então, um pequeno pássaro pousa no arbusto
próximo e canta. O homem parece despertar e indaga:

O que é aquilo? Apontando com o dedo em
direção a pequena ave.

O rapaz alça os olhos e diz secamente: É um
pardal.

A avezita saltita de um galho para outro e a
pergunta se repete: O que é aquilo?

A resposta agora não é somente seca, mas
também denota enfado: Já disse, é um pardal!

O pássaro voa do arbusto para a árvore,
continuando na sua dança matinal.

O que é aquilo? Soa de novo.
Agora o reprossegue no seu bailar. Alça voo e

parece desaparecer. Poucos segundos passados
E retorna ao chão, bicando aqui, saltitando acolá.
O homem leva a mão aos olhos, como se

desejasse ajustar a visão embaçada e, com natural
curiosidade, pergunta:

O que é aquilo?
O filho responde em altos brados: É um pardal!

Já disse: um pardal. E soletra, aos gritos: P-a-r-d-a-
l. Você não entende?

Assembleia da Oase Sinodal – 2012

Com gratidão e alegria nós mulheres do Grupo de OASE nos reunimos
para a VII Assembléia Sinodal realizada no dia 17 de abril, nas dependências
do Lar da OASE em Santa Rosa/RS. Fomos acolhidos/as pela Presidente
Márcia Gertz de forma alegre e motivadora para que o dia fosse proveitoso
e muito harmonioso entre as participantes dos grupos de OASE.

OASE Sinodal promove Seminário de Liderança

Com a proposta de trabalhar nossos
sentimentos, a Associação da OASE Sinodal do
Sínodo Noroeste Riograndense realizou um
seminário para coordenadoras paroquiais, vices
e presidentes de grupos de OASE no dia 15 de
maio de 2012 em Santo Ângelo. Esteve conosco
a arteterapeuta visual Sra. Edeltraud F. Nering,
de Rio Negrinho - SC, que nos proporcionou
um dia muito proveitoso e de muitos aplausos.

O tema escolhido foi: O QUE EU FAÇO
COM MEUS SENTIMENTOS? ELES
ESTÃO EM MINHAS MÃOS?

Fomos desafiadas a soltar os nossos
sentimentos, tudo que está dentro de nós, que
nos incomoda e que na correria diária vai se
acumulando e causando dores físicas e
emocionais, valorizando nosso bem estar e
revendo nossa maneira de agir, lembrando que
a decisão do que fazer com os sentimentos
depende de nossa atitude.

Precisamos perceber nosso valor, ver que

somos capazes de muito mais coisas que
imaginamos. As pequenas coisas que realizamos
têm muito mais influência do que parece, depende
de nós conduzirmos nossos sentimentos para que
sejam equilibrados e nos tornem saudáveis. Muitas
dinâmicas foram desenvolvidas para o brilhantismo
do evento. Foi um dia especialmente dedicado às
mulheres, àquelas que exercem liderança e que
necessitam de um espaço para cuidarem de si!
Mais de 100 mulheres participaram do encontro,
não se importando com a distância, vieram de
perto e de longe!

Os grupos de OASE tem como tarefa justa-
mente despertar as mulheres na fé, na comunhão,
nos relacionamentos e no auto conhecimento.

Em todos os lugares devemos espalhar
gestos delicados, palavras amáveis, sorrisos e
boas ações. São atitudes simples, mas que fazem
a diferença.

                                                             
Márcia Gertz - Presidente OASE Sinodal

O homem se ergue, sobe degraus, adentra a casa,
lento e decidido. Pouco depois, retorna com um
velho caderno nas mãos.

A capa é bonita, denotando que foi guardado
com cuidado, como se guardam preciosidades.

Abre-o, procura algo, depois o entrega ao rapaz,
ainda inquieto e raivoso.

Leia! Ele pede. E acrescenta: Em voz alta!
Há surpresa no moço, que lê pausada e cada vez

com mais emoção: Hoje, meu filho caçula, que há
alguns dias completou 3 anos, estava sentado comigo,
no parque, quando um pardal pousou na sua frente.
Meu filho me perguntou 21 vezes o que era aquilo e
eu respondi em todas as 21 vezes que era um pardal.

Eu o abracei todas as vezes que ele repetiu a
pergunta, vez após vez, sem  ficar bravo, sentindo
afeição pelo meu inocente garotinho.

Então o filho olha o pai. Há culpa e dor em sua
alma. Abraça-o, lacrimoso, beija-lhe a face,
emoldurada pela barba por fazer.

Estreita-o, puxando-o para dentro de si. E assim
ficam: um coração ouvindo outro coração.

*****************
Cenas como essas acontecem todos os dias em

milhares de lares, em todo o mundo. Nossos  anciãos,
de braços dados com Alzheimer, demência senil ou
problemáticas outras, indagam, perguntam,
questionam. A memória recente lhes falha.
Mergulhados em retalhos de lembranças do  passado,
não entendem porque recebem gritos como resposta.

Pensemos nisso!
E se as lágrimas nos umedecerem os olhos, não

tenhamos vergonha de abraçar com amor nosso
velho pai, nossa mãe, vovó , vovô............

Um abraço carinhoso a todos os pais.

Mensagem aos Pais

Fonte: Reflexões para Dia a Dia

Márcia Gertz – Presidente Sinodal da OASE
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Templo da Comunidade de
São Borja completa 37 anos

Encontro Interparoquial de Jovens
Mais um encontro interparoquial de

jovens ocorreu no dia 1º de Maio entre
os jovens das paróquias Martin Luther,
de Vila Dona Otília, e Apóstolo Paulo,
de São Luiz Gonzaga. Na comunidade
Nova Florida, sob o tema “Auto estima/
Motivação”, entre vídeos e meditações
os jovens refletiram sobre o seu valor
diante de Deus, diante de si mesmos e
diante da sociedade! O palestrante Elói
Garay, de São Luiz Gonzaga, destacou a
importância de sempre de novo lembrar
de que fomos criados à imagem e
semelhança de Deus, por isso temos nosso valor e nossa
dignidade, que muitas vezes são colocados em xeque pela
sociedade. Na parte da tarde aconteceram jogos de futebol

e vôlei. Finalizamos o belo dia de convívio com uma oração
em conjunto e um delicioso café!  Agradecemos a todos
que se empenharam e participaram! Até 2013.

Missão Criança em Santo Ângelo
É com LOUVOR, que informamos a criação

do Conselho Missão Criança na Comunidade
Evangélica de Confissão Luterana de Santo
Ângelo. A instalação da equipe aconteceu em
Culto batismal no dia 02 de outubro de 2011 ,
com os seguintes componentes: - Astrid Schneider,
Irene Rangel,  Juliane Menezes,  Juliana
Lebtag, Edelmar Lebtag, Mara Heiderich
Funghetto, Nair Stroehschoe, Sonara Schroer,
Sônia Wentz, Solange Neis e com o acompa-
nhamento da  Pastora Louraini Christmann e da
Pastora Claudia Pacheco. No culto do dia  04
de Dezembro, por ocasião do Culto Batismal,
as crianças da nossa comunidade, que
comemoraram cinco anos de Batismo, tiveram
um culto especial com a participação de  seus
pais, padrinhos e familiares. Mara Ivone Heiderich Funghetto

No dia 19 de junho de 2012 o templo da comunidade de
São Borja completou 37 anos. A festividade teve início às
10:00 com culto de ação de graças e depois seguiu com o já
tradicional “Porco no Rolete”, para celebrar essa data,
muitos/as foram os envolvidos/as, foi um lindo dia apesar da
chuva e do frio. Todos se desdobraram para atender o público
que prestigiou o almoço no salão da comunidade. Antes e após
o almoço, crianças e jovens puderam se divertir, pois o grupo de
jovens disponibilizou divertimento através da pescaria e da
venda de brigadeiros. Já aos adultos foi disponibilizada uma
linda tenda de artesanato dos mais variados, resultado do trabalho
do grupo FAZENDO ARTE (grupo de artesanato formado por
mulheres da comunidade e amigas). A OASE também
disponibilizou venda de deliciosas cucas e tortas ao público
presente. Homens, mulheres, crianças e jovens, todos se
envolveram nesse trabalho. E esse é o resultado de uma
Comunidade jovem e de uma igreja viva. A todos/as os/as
colaboradores parabéns pelo empenho e dedicação.

Pa. Francinne O. Kerkhoff - Comunidade de São Borja

Paróquia Guarani presente na 19ª Fenajosa em Santa Rosa
Nos dias 27 de Abril a 06 de Maio de 2012 ocorreu a

19ª FENASOJA em Santa Rosa.
A convite da Emater Regional tivemos um espaço no

lonão dos caminhos da soja para a divulgação dos trabalhos
realizados na Paróquia Guarani pelos 100 anos de divulgação
do Evangelho na região no início da colônia Guarani.

Época em que os pastores vinham atender os seu fiéis
montados em cavalos, correndo pelas picadas entre
nuvens de poeira ou afundados no barro, até conseguir
com grandes dificuldades formar as primeiras
comunidades.

À Emater Regional o agradecimento em nome da
Paróquia Guarani, e de seus Minístros pelo espaço.

Karin Fester, membro da Comunidade Evang. de Conf.
Luterana da Lª 15 de Novembro.

Abertura da Semana de
Oração em Santo Ângelo

Dia 20/05/2012, na comunidade de Santo Ângelo foi celebrada
a abertura da Semana de Oração pela Unidade dos Cristãos 2012,
tivemos a participação de irmãos das comunidades católicas
locais e membros de outras denominações. A pregação foi
ministrada pelo Pe. Rosalvo da paróquia católica  Anjo da Guarda,
onde enfatizou a importância de um ecumenismo vivo na vida de
nossas comunidades. Posteriormente  foi celebrado a Ceia do
Senhor de maneira ecumênica, onde todos participaram,
durante a semana seguinte tivemos mais celebrações nas
 demais paróquias participantes do evento.

Iporã do Oeste(SC) retribui visita a Cruzeiro
A OASE e Comunidade de Iporã do

Oeste(SC) retribuíram a visita à OASE e
Comunidade Evangélica em Cruzeiro nos dias
14 e 15 de abril do corrente ano, acompanhados
pelo Pastor Cristian Donat e sua família, o qual
já atuou nesta comunidade, tendo sido um
privilégio conviver, aprender, receber orientação
na vivência cristã, de amor e solidariedade no
período de sua atuação.

Fez parte da programação, o Culto celebrado
pelo Pastor Cristian e Pastor Edu Grenzel, cuja
mensagem enfatizou a importância e diferença
que faz em nossa vida e também na do outro, a
cordialidade, simpatia, atenção nos
relacionamentos, durante qual  os grupos de canto
de Iporã e Cruzeiro encantaram com os hinos de
louvor que emocionaram aos participantes; o jantar,
onde houveram apresentações que foram alvo de
aplausos e descontraídas gargalhadas;  visita a alguns locais
de Santa Rosa na manhã de domingo e almoço, marcado
por agradecimentos, troca de presentes, números de
telefones, muitos abraços e a certeza que ficarão durante

Marcelo Luft

muito... muito tempo na memória e no coração a saudade
dessa família querida: Pastor Cristian, Ivonete, Júnior,
Júlia e Joane e todas as pessoas maravilhosas que nos
prestigiaram e enriqueceram.

Dedicação do Templo da
comunidade de Alecrim

No dia 22 de Abril de 2012, com início às 9:30h, foi realizado
o culto de dedicação do Templo da comunidade de Alecrim. A
realização deste sonho foi possível graças ao esforço dos
membros da comunidade que com doações de materiais de
construção e também do seu tempo na construção, tornaram
possível essa realidade. A comunidade também recebeu ajuda da
GAW (OGA da Alemanha) de 8.500 UPMs. Por isso, agradece a
solidariedade das pessoas da Alemanha que via GAW
contribuíram na edificação do templo da comunidade de Alecrim.

Estiveram presentes na celebração de dedicação, além da
comunidade e convidados, o pastor Sinodal Renato kuntzer, a
representante da OGA Lourdi Bender, a diaconisa Carla
Abeling, o pastor local Ademir Schmechel, a PPHM Luciméri
Lichtenfelz e também a diretoria da paróquia Guarani.

Despedida e envio do P. Günter

Ocorreu na noite de 22 de abril, na Comunidade de Vila
Pratos, Novo Machado/RS, a instalação do P. Isitor Ari Dahm.
A instalação foi oficiada pelo P. Sinodal Renato Küntzer e teve

como assistentes os pasto-
res John Espig e Elmar
Santoro. O P. Isitor vem en-
viado por convenio da IECLB
com  a Igreja Evangélica Rio
da Prata (Argentina). Dese-
jamos ao P. Isitor um trabalho
abençoado no seu novo
campo de atividade.

Instalação do P. Isitor Dahm

Na noite de  15 de abril, na Comu-
nidade de Padre Gonzales, Três Passos, 
aconteceu o culto de despedida e envio
do P. Günter Bayerl Padilha e família. O
mesmo se transfere para a Paróquia
Evangélica de Confissão Luterana em
Itapema/SC. Ao P. Günter, esposa Neygila
e ao filho Ernesto as mais ricas bênçãos de Deus para esta nova
caminhada no ministério pastoral e na vida familiar.
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